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A MODERNIZAÇÃO DA AGRICULTURA
BRASILEIRA E SEUS EFEITOS SOBRE A

AGRICULTURA FAMILIAR NO OESTE
CATARINENSE1

Clério Plein2

R e s u m o
O ar t igo t ra ta do p rocesso de m ercan t ilização da agr icu ltu ra
fa m ilia r . Tem com o objet iv o a n a lisa r a s t r a n sfor m a ções d a
a g r icu lt u r a fa m ilia r a p a r t ir d o p r ocesso m a is g er a l d e
m odernização da agricultura brasileira. A m etodologia utilizada
foi a pesquisa bibliográfica, análise de dados secundários (IBGE e
ICEPA/ SC) e pesquisa de cam po no m unicípio de Iporã d’ Oeste,
localizado na região oeste do estado de Santa Catarina. Percebe-se
que a m odern ização da agricultura foi um processo nacional de
m udança da base tecnológica da agricultura. Através da crescente
relação com o m ercado, da especialização produtiva e da inserção
no sistem a financeiro através do crédito agrícola, in tensificou a
“m er ca n t iliza çã o” d a a g r icu lt u r a fa m ilia r , t or n a d o a su a
reprodução, cada vez m ais, subordinada e dependente das relações
qu e es t a belece com o a m bien t e socia l e econ ôm ico on d e est á
inserida.

P a l a v r a s -Ch a v e : M od ern ização da agr icu ltu ra , agr icu ltu ra
fam iliar e m ercantilização.

In tro d u ç ã o

A agr icu ltura fam iliar 3 da região Oeste de San ta Catarina, é

1 O artigo é uma versão revisada e modificada do capítulo 3 da dissertação de mestrado de Plein
(2003), que contou com bolsa do CNPq – Brasil durante a realização de seus estudos.
2 Técn ico em Agr opecu á r ia , Bach a r el em Econ om ia Dom ést ica (UNIOESTE), Mest r e em
Desenvolvim ento Rural (UFRGS). Professor do curso de Economia Doméstica da UNIOESTE.
Rua Bahia, 655 apartamento 13, Bairro Vila Nova, CEP 8560 5-270 . Francisco Beltrão – PR. E-
m ail: cler iop lein @ig.com .br .
3 De acordo com Gasson e Herrington (1993), agricultura familiar é aquela em que: a gestão é
feita pelos proprietários, os responsáveis pelo empreendimento estão ligados entre si por laços
d e p a r en t esco; o t r aba lh o é fu n d am en ta lm en te fam ilia r ; o cap it a l p er t en ce à fam ília ; o
patr imônio e os ativos são objeto de transferência in tergeracional no in ter ior da fam ília e, os
m em bros da fam ília vivem na un idade produtiva.
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resultado de um processo de colon ização dir igida, que teve com o
base a pequena propriedade e a chegada de colonos descendentes de
alemães e italianos do estado do Rio Grande do Sul. Estes colonos
reproduziram na região o seu modo de vida4 , caracterizado, por um
modo específico de produzir e de sociabilidade. Do ponto de vista do
seu modo de produzir, denominado de agricultura colonial, percebeu-
se uma crise em função das técnicas agrícolas utilizadas pelos colonos,
que esgotavam o solo em um período de 30 a 50 anos. O sistem a
agrícola de rotação de terras5 implementado, entrou em crise a partir
do fecham ento da fron teira agrícola, que de acordo com Silvestro
(1995), iniciou em meados dos anos 1960 na região Oeste Catarinense.
Essa situação, foi agravada pelo tamanho reduzido das propriedades,
aliado ao sistema de herança por partilha, uma vez que as famílias
eram n um erosas, e os filhos, em idade de se em an cipar da casa
paterna, não conseguiam mais obter novas terras com facilidade.

Neste artigo discute-se como os chamados fatores internos da
crise do sistema produtivo colonial, ou da agricultura colonial, tais
como o sistema produtivo, o tamanho da área, a forma de herança, o
fechamento da fronteira agrícola, vão somar-se a outros fatores, como
a integração social e econômica da agricultura da região à dinâmica
capitalista, que se dá pela modernização da agricultura. Na região, o
processo de modern ização se distingue por duas fases distin tas. A
primeira (1965-1985), caracteriza-se pelo processo denominado de
“revolução verde”, com a adoção do “pacote tecnológico”, financiado

4 Para Schneider (1999a, p. 21), “a estrutura social e econômica implementada pelos colonos pode
ser considerada como um modo de vida, ao qual corresponde uma forma de produzir e uma forma
de sociabilidade”. A forma de produzir era a maneira como os colonos organizavam o trabalho
num processo produtivo que tinha como objetivo, assegurar a subsistência da família, ou seja,
é a maneira como a família organiza seus meios de produção para garantir a sua reprodução.
Nessa form a de produzir , destaca-se a propr iedade da terra, a produção de subsistência e as
trocas econômicas locais. A forma de sociabilidade era o modo como se estruturavam as relações
sociais, que a família do colono estabelecia com os elementos exteriores, podendo dar-se através
do par en tesco, da solidar iedade vicin a l, da r eligião e das a t ividades lúd icas. A for m a de
sociabilidade estava for tem ente ancorada na vida em com unidade.
5 De acordo com Waibel (1949), o “sistem a da p r im it iva rotação de ter r as” era o p r im eiro
im p lem en tado p elos colon os. Com eçava quan do um a fam ília adqu ir ia a t er r a n um a ár ea
desabitada, e em seguida, derrubava e queim ava a m ata, im plan tava culturas com o o m ilho,
feijão preto e mandioca, usando a cavadeira e/ ou enxada. Para utilizar os excedentes de suas
safras, criava porcos e vendia a banha, ou mesmo os porcos vivos, para em troca, adquirir alguns
artigos necessários, que não eram produzidos na propriedade. Sua ligação com o mundo exterior
dava-se por um a picada ou cam inho pr im it ivo, vivendo em grande isolam en to. Seu con tato
principal era com algum comerciante do local. Seus filhos freqüentavam a escola por um ou no
m áxim o dois anos. Grande par te dos colonos ficaram estacionados nesse estágio pr im it ivo,
tornando-se verdadeiros caboclos.
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pelos far tos créditos, e um a crescen te in tegração dos agricultores
aos m ercados, especialm ente via agroindústr ias. Na segunda fase
(198 5-1995), a par t ir do processo m ais geral de globalização da
economia, ocorre uma in tensificação do processo de diferenciação
econômica da agricultura familiar, marcado por crises econômicas,
a d im in u ição d o cr éd it o, e u m a p olít ica d e con cen t r ação e
in tensificação da produção, promovido pelas agroindústrias. Essas
fases, referem-se aos impactos da modern ização da agricultura no
Oeste de Santa Catarina.

Assim , t en t a r -se-á d em on st r a r com o o p r ocesso d e
m oder n ização d a agr icu lt u r a , a par t ir d e seu s im pactos sócio-
econ ôm icos, im p lica , d e u m lad o, n u m p r ocesso cr escen t e d e
m ercan tilização6 , e por outro, numa reconversão das estratégias de
r ep r od u ção 7 das fam ílias. Muitas fam ílias excluídas de algum as
cadeias produt ivas t r ad icion ais, com o é o caso da su in ocu ltu ra ,
in t en sificam as m igr ações r u r a is / u r ban as e / ou r ecor r em à
recon versão produt iva8 .

Percebe-se que nos últimos trinta anos, essa forma familiar de
produção, que atualm en te den om in a-se de agr icu ltu ra fam iliar ,
sofreu grandes transformações, ou seja, uma agricultura colonial que
foi “m etam orfosean do-se”9 . Essa m etamorfose caracter iza-se pela
cr escen t e in t egr ação m er can t il e esp ecia lização p r od u t iva 10 ,

6 A mercantilização expressa a maneira como a agr icultura familiar está inser ida na sociedade
capitalista, que se expressa, por exem plo, através da compra de insumos para a produção, da
venda dos seus produtos no mercado, do acesso ao crédito ou da sua integração às agroindústrias.
De acordo com Ploeg (1992), o processo de trabalho agrícola, através da crescente mercantilização,
torna a reprodução, que era autônom a (agr icultura colon ial), cada vez m ais externalizada e
dependen te do m ercado (agr icultura fam iliar).
7 Para Schneider (1999b, p. 135): “(...) as estratégias são interpretadas como o resultado das escolhas,
opções e decisões dos indivíduos em relação à família e da família em relação aos indivíduos (...)
essas est r a tégias ocor r em n os lim ites de det er m in ados con d icion an tes socia is , cu ltu r a is ,
econômicos e até mesmo espaciais, que exercem pressões sobre as unidades familiares. Portanto,
a tom ada de decisões e as opções, sejam quais forem , de indivíduos e fam ílias, possuem um
referencial que na prática se m ater ializa através das relações sociais, econôm icas e culturais
em que vivem. Assim, embora se tratem de estratégias conscientes e racionais, essa consciência
é mediatizada por uma racionalidade informada pela realidade que tanto é expressão das relações
materiais presentes como daquelas herdadas de seu passado e transmitidas culturalmente. Desse
modo, as estratégias não são causais ou teleológicas, mas resultado da ação humana fren te as
con tingências e situações objet ivas”.
8 Troca de uma atividade, agrícola ou pecuária, por outra, visando a produção para o mercado.
9 Expressão utilizada por Abram ovay (1992).
10 Essa esp ecia lização p r od u t iva ocor r e fu n d am en ta lm en te n as a t ivid ad es in t egr ad as à s
agroindústr ias, onde o caso da suinocultura é o mais emblemático. Inicialmente, a produção da
alimentação e todas as fases da criação ocorriam dentro de uma mesma propriedade. Atualmente,
prat icam en te toda a ração é fornecida pela em presa e existem produtores especializados em
criar leitões, e outros fazem somente a engorda.
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aumentando o seu grau de mercantilização.
De acordo com Ploeg (1992), a mercantilização provoca uma

dependência da agricultura familiar em relação aos mercados, tanto
n a esfer a d a com er cia lização com o n a esfer a d a p r od u ção. A
m ercan tilização pode m ater ializar-se, por exem plo, pela venda de
mercadorias, na compra de insumos para a produção, ou ainda, na
u t ilização d e cr éd it o agr ícola . Tod os esses a sp ect os for am
in ten sificados com o p rocesso de m odern ização da agr icu ltu ra ,
especialmente no que se refere aos insumos para a produção.

A an álise desse processo de m ercan t ilização da agr icultura
fam ilia r n a r egião, ser á fe it a a p a r t ir d a u t ilização d e d ad os
secundários, no caso, os Censos Agropecuários e Demográficos do
IBGE. Esses dados, para avaliar a evolução do município de Iporã d’
Oeste, serão utilizados de forma agrupada, referentes ao município
de Mondaí, antiga Colônia Porto Feliz, uma vez que este município
emancipou Iporã d’ Oeste em 1988, e Riqueza em 1992. Finalmente,
utiliza-se, dados primários, organizados a partir das entrevistas com
agricultores, e ainda, bibliografias sobre o tema.

1  Mo dern ização da Agricu ltura Bras ile ira e o s Im pacto s
n a Agricu ltu ra Fam iliar

A partir da década de 1960 a região Oeste de Santa Catarina,
como outras regiões do Sul do Brasil, foi palco de um processo de
t ran sform ação est ru tural da base produt iva da agr icu ltu ra. Esta
transformação in icia pela introdução de máquinas e equipamentos,
qu e len t am en t e vão su bst it u in d o a for ça m ot r iz an im a l n as
propriedades. Será, também, o momento da in trodução de insumos
de or igem in dust r ia l, com o fer t ilizan tes, defen sivos e sem en tes
geneticam ente melhoradas.

Por ser u m t em a am p lam en t e an a lisad o n a lit er a t u r a
especializada, não será feita um a discussão porm enorizada deste
processo. Mas cabe indicar que entende-se a modernização agrícola
n os term os em que foi analisado por Grazian o da Silva (1996) e
Kageyam a et a l. (1990 ). Segun do Grazian o da Silva (1996), por
modernização da agricultura, entende-se o processo de alteração da
base t écn ica da produção agropecuár ia , que t em com o objet ivo
aumentar a produtividade.

Por m od er n ização d a agr icu lt u r a se en t en d e bas icam en t e a
mudança na base técnica da produção agrícola. É um processo que
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gan h a d im en são n acion a l n o p ós-gu er r a com a in t r od u ção d e
m áqu in as n a agr icu lt u r a ( t r a t or es im p or t ad os) , d e e lem en t os
quím icos (fer t ilizan tes, defensivos etc.), mudanças de ferramen tas
e m udanças de culturas ou novas var iedades. É um a m udança na
base técn ica da produção que transforma a produção artesanal do
cam p on ês , à ba se d a en xad a , n u m a agr icu lt u r a m od er n a ,
in t en siva , m ecan izad a , en fim , n u m a n ova m an eir a de p r od u zir
(Kageyam a et a l., 1990 , p . 113).

Segundo Oliveira (1988), o pano de fundo da modern ização
era o desenvolvim en to urban o-indust r ial do país, para o qual, a
agr icu lt u r a t er ia d et er m in ad as fu n ções , com o a p r od u ção d e
alimentos baratos e abundantes para abastecer as cidades; a liberação
de mão-de-obra para o setor urbano-industrial, ser consumidora de
insumos e a geração de divisas para exportação.

De um modo geral, o processo de modernização da agricultura
brasileira, foi extrem am ente selet ivo, no que se refere a produtos
(exp or t áveis) , r egiões (Cen t r o-Su l) e p r od u t or es (os m elh or
est ru tu rados). No caso da região Oeste de San ta Catar in a, essa
selet ividade se expressa, pr in cipalm en te, at ravés dos produtores
ligados às agroindústrias, especialmente de suínos, e na produção de
milho e soja. Na região, esse processo ocorre em função das políticas
de crédito do Estado e da presença e atuação do setor agroindustrial.
Entretan to, não m odern iza com plem ente o processo produtivo da
pequena propriedade.

O con ju n t o d e p olít icas d esen volvid as p a r a a p equ en a
pr opr iedad e, fez n o m áxim o com que a a t ivid ade in tegrada ao
p r ocesso agr oin d u st r ia l fosse m od er n izad a , sen d o as d em ais
atividades desenvolvidas ainda exploradas em bases “tradicionais”
(Silvestro, 1995, p.158).

A partir dos anos 1960 a agricultura familiar da região Oeste
Ca t a r in en se in t egr a -se , cr escen t em en t e , à s agr oin d ú st r ia s ,
especificamente via produção de suínos e aves, que também estava
vinculada à produção de soja e milho, que serve como alimentação
p ar a es t es an im a is . Esse n ovo m od elo d e p r od u ção levou ao
crescimento dos frigoríficos, que, posteriormente, formaram um dos
maiores complexos agroindustriais de carne do país11 .

11 Destaca-se a atuação de empresas como a Sadia, Perdigão e Ceval.
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Essa forma de produção primária, essencialmente no caso dos
suínos, modernizada pela sua integração à agroindústria que garante
a com ercialização, atraiu a m aior ia dos agricultores12 . Porém, nos
an os 19 8 0 em d ian t e , ocor r e u m p r ocesso d e con cen t r ação e
in tensificação dessa produção, excluindo m ais de dois terços dos
produtores num período de dez anos.

Considera-se esse processo de alteração da base tecnológica
d o p r ocesso p r od u t ivo, com o cen t r a l p a r a en t en d er a s
t ran sform ações est ru tu rais por que passou a form a fam iliar de
produção na região Oeste. É in teressante observar nas entrevistas,
com o o p r ogr esso t ecn ológico foi s ign ifica t ivo n a vid a d esses
agr icu lt or es , qu an d o qu est ion ad os sobr e qu a is t er iam s id o a s
principais mudanças na agricultura nos últimos trinta anos:

A mudança mesmo, começou quando foi começado usar agrotóxico.
En tão o trabalho foi com pletam en te d iferen te (En trevista 0 9).
A principal m udança foram as máquinas. Ficou m ais fácil, porque
uma vez era só com boi e vaca. E agora ficou mais fácil para trabalhar
por causa da plan tadeira e trator , tem tudo ali. En tão a gen te tem
até m áquin a para passar ven en o (En t revista 11).
H ou ve bast an te m u d an ças. An a lisa r a vin t e an os a t r ás se fazia
roça com boi e hoje faz com m áquin a. Tirava leite m anualm en te,
hoje t ir a com orden hadeira (En trevista 0 6).
A pr in cipal m udan ça é a tecn ologia (En trevista 0 5).
O que mais mudou foi a tecnologia. A maneira de trabalhar. Porque
an t igam en te lavrava e p lan tava e agora veio herbicida . O bom é
que é m ais confor tável t rabalhar hoje. Pois an tigam en te era boi e
agora t em t r a tor (En t revista 13).

Pelas en trevistas, percebe-se com o essas novas tecnologias,
especia lm en te as m áqu in as, os im p lem en tos e os agr otóxicos,
fa scin am os agr icu lt or es , p r in cip a lm en t e , n o qu e se r efer e a
diminuição da penosidade no trabalho, que pode ser feito de uma
maneira mais rápida e com menos pessoas envolvidas no processo

12 A cr iação de su ínos para a produção e com ercialização de banha era um a das p r incipais
atividades entre os colonos. Entretanto, com o surgimento das agroindústr ias processadoras de
óleos vegetais, a demanda por banha decai. Por outro lado, aumenta a demanda por carne, o que
reflete-se num a troca dos suínos t ipo-banha, por suínos t ipo-carne.
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de produção.
A partir desse quadro, pretende-se, na seqüência, apresentar

a lgu n s in d icad or es, socia is e econ ôm icos, d as t r an sfor m ações
estruturais que ocorreram na agricultura e no ambiente em que se
inserem os agricultores familiares do Oeste de Santa Catarina.

As Alte raçõ e s n a Es tru tu ra Fu n diária

Par a en t en d er a s a lt er ações es t r u t u r a is d a agr icu lt u r a
fam iliar , em fun ção da m odern ização da agr icu ltu ra brasileir a ,
in icia lm en te, é in t er essan t e obser var a a lt er ação d a es t r u tu r a
fundiária (tabela 01). Observando-se as colunas do número total de
estabelecim entos e do tamanho m édio, percebe-se claram ente um
processo de minifundização, que foi um dos principais resultados da
cr ise d o s is t em a p r od u t ivo colon ia l, ou seja , ocor r e u m a
intensificação do uso do solo e a subdivisão da terra entre os herdeiros.

Tabela 0 1 - Evolu ção d a est ru tu r a fu n d iár ia do m u n icíp io d e Mon da í
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1960 ,
19 70 , 19 75, 19 8 0 , 19 8 5 e 19 9 5.

Fon t e: IBGE, Cen so Agr ícola d e 1960 e Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a
1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

A es t r u t u r a fu n d iá r ia d a r egião é m ar cad a p elo p r óp r io
processo de colon ização, r ea lizado a par t ir da dem arcação das
colôn ias, que equivaliam a um a área de 24,2 ha, ou 10 alqueires.
Nesse sen t ido, um dos aspectos m ais m arcan tes da evolução da
estrutura fundiária na região é o fracionamento ou a divisão constante
da terra devido aos padrões de herança vigentes. O que se percebe, é
que atualmente, quase 78% dos estabelecimentos agrícolas possuem
menos de 20 ha.

Analisando os dados da tabela 01, percebe-se que até os anos

Estabelecimentos por estratos de área (ha)

 

Ano Número 
total de 

estabele-
cimentos 

Área 
agrícola 

total (ha) 

Tamanho 
médio 
(ha) 

<5 5<20 20<50 50<100 >100 

1960 1.350

 

31.549 23,37   85    612 563 68 22 

1970 2.443 43.540 17,82 131 1.484 769 53 06 

1975 2.892 48.515 16,77 362 1.625 821 75 09 

1980 3.249 53.104 16,34 356 2.037 778 65 13 

1985 3.597 51.418 14,29 541 2.302 668 55 11 

1995 3.406 48.051 14,11 442 2.210 686 57 11 
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1960 , a propriedade ainda mantinha o seu tamanho médio original.
Porém , nos anos 1970 , há um grande aum ento na área agrícola e
uma “explosão” no número de estabelecimentos, e exatamente nos
menores de 20 ha, o que parece indicar um problema de herança,
pela subdivisão das propriedades entre os filhos que já estão em idade
de casar. Segundo entrevistas com alguns agricultores mais idosos,
uma das práticas comuns era dar uma área de aproximadamente 5 a
10 ha para cada um dos filhos homens que casasse, uma vez que a
fronteira agrícola da região já estava quase totalmente ocupada e a
aquisição de novas áreas, geralm en te n o estado do Paraná, nem
sempre era possível financeiramente. Essa subdivisão fica ainda mais
clara quando abre-se os dados do Censo, sendo que registrou-se um
aumento de praticamente 86% no número de estabelecimentos, entre
5 e 10 h a , n o p er íod o d e 19 70 a 19 9 5. J á o n ú m er o d e
estabelecimentos com menos de 5 ha aumentou mais de cinco vezes
no período de 1960 a 1995.

Outra prática comum na região era a divisão das colônias ao
m eio, em lotes de 12,1 ha. Muitos dos agricultores en trevistados,
que compraram terras no município de Iporã d’ Oeste a part ir do
final dos anos 1960, adquiriram a chamada “meia colônia”. Além do
m ais, m uitos agr icu ltores que adquir iam um a colôn ia, acabaram
vendendo um a parte desta terra para poder pagar o restan te. Na
tabela 01 percebe-se essa divisão. Nos anos 1960, o tamanho médio
das propriedades era de 23,37 ha, e nos anos 1995, é de 14,11 ha.

En fim , a par t ir d esses d ados n as a lt er ações n a est ru tu ra
fundiária, a questão que se coloca é, como essa forma de produção
familiar conseguiu continuar se reproduzindo em propriedades cada
vez menores? Acredita-se que a explicação esteja ligada ao progresso
tecnológico. Pois, se duran te a agricultura colonial, o tamanho da
propriedade era um fator limitante, em função da utilização de um
sistema agrícola que esgotava a fertilidade do solo, agora, o problema
da falta de fertilidade pode ser resolvido aplicando-se fertilizan tes
químicos, que são um dos elementos centrais do “pacote tecnológico”
do processo de “revolução verde”. Por ou tro lado, a const itu ição
dos complexos agroindustrias, no caso específico da criação de suínos
e aves, também foi fundamental, pois, possibilitava a manutenção de
um grande número de animais na propriedade, sem necessariamente,
precisar produzir o seu alimento, que é fornecido pela empresa.
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A Utilização das No vas Te cn o lo gias

O processo de modernização da agricultura caracteriza-se pela
alteração da base técnica da produção, no que se refere à utilização
de máquinas, equipamentos, fertilizantes químicos, agrotóxicos para
o con trole de ervas invasoras, pragas e doenças, e a ut ilização de
sementes de variedades melhoradas geneticamente. Esse conjunto,
forma o chamado “pacote tecnológico”13 .

Do ponto de vista da adoção de um pacote tecnológico (tabela
02), na região Oeste de Santa Catarina, este, talvez seja mais marcante,
na produção pecuária, principalmente no caso da produção de suínos
e aves e, especialm ente, no que se refere à genética dos an im ais,
instalações e equipamentos, como por exemplo, para o controle de
tem peratura do am bien te e nos com edouros e bebedouros, sendo
que todos os processos são cada vez mais automatizados. No caso
dos suínos, houve uma ruptura com a forma an terior de produzir ,
uma vez que praticamente todos os agricultores mantinham a criação
de suínos como fonte de renda, mas esta teve que ser, cada vez mais,
modernizada para manter a integração com a agroindústria.

Tabela 0 2 - Evolução do uso de fertilizantes e corretivos no município de
Mondaí [atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos
d e 19 70 , 1975, 198 0 , 19 8 5 e 199 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

Os im pactos da m odern ização na produção agrícola podem
ser analisados na tabela 0 2. Destaca-se, especialmente, o salto na
utilização de adubos químicos e corretivos a partir de 1985. Outro
aspecto im portan te é a crescen te u tilização do adubo orgân ico, o
que parece in d icar problem as com a fer t ilidade n atural do solo,

13 Essa noção de pacote sign ifica que o sucesso na produção depende da utilização in tegrada
dessas novas tecnologias.

Adubos 

Químicos Orgânicos

 

Corretivos Práticas de conservação do 
solo 

  

Ano 

Número 
total de 

Estabele- 
cimentos % % % % 

1970 2.715 13,00 15,98 01,03 - 

1975 2.892 31,57 10,00 03,80 10,48 

1980 3.249 42,44 23,30 04,09 34,29 

1985 3.597 49,48 57,17 07,28 66,14 

1995 3.409 88,23 63,30 24,79 60,08 
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decorrente do sistema de rotação de terras praticado durante muitos
an os pelos agr icu ltores. Assim , um a vez que p ra t icam en te n ão
existem m ais áreas novas para plan tar , a solução para resolver o
pr ob lem a da fer t ilid ade foi a u t ilização d e ad ubos, qu ím icos e
orgânicos, estes últimos, disponíveis na propriedade e que, muitas
vezes, não eram utilizados. Destaca-se ainda, a utilização de práticas
de conservação do solo, tendo em vista os problemas causados pela
erosão.

No que se refere ao em prego da força de trabalho, o que se
percebe na tabela 03, é que apesar do aumento na utilização da força
mecânica, em função da modernização da agricultura, não houve o
abandono ou diminuição do emprego da força animal. Isso ocorreu,
provavelm en te, em função do relevo da área, que na sua grande
maioria, é acidentado, o que dificulta a utilização de máquinas. Assim,
a junta de bois, o arado e a carroça, continuam sendo algo bem típico
d os agr icu lt or es d a r egião 14 . Con t inua um a agr icu ltura fam iliar
fortemente dependente da força de trabalho humana e animal.

Tabela 0 3 - Evolução do emprego da força de trabalho e sua procedência
no município de Mondaí [atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’
Oeste] n os an os de 1970 , 1975, 198 0 , 198 5 e 1995.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

No caso da utilização de tratores (tabela 04), percebe-se que
houve um aumento extraordinário no número de tratores a partir de
19 75. Nos an os 19 8 0 esse au m en t o é a in d a m a is in t en so,
especialmente em tratores de 50 a 100cv. Entretanto, apesar de todo
este incremento no número de tratores, atualmente menos de 10%
das propriedades possuem trator. Isso, talvez pareça pouco, porém,

14 A persistência da tração animal deve-se, de um lado, pelo tamanho reduzido das propriedades,
o que inviabiliza a compra de um trator, por outro, somente em torno de 20% da área permite a
ut ilização de m áquinas.

Procedência (%) 

 

Ano 
Número total 
de estabele-

cimentos 

Animal 
% 

Mecânica 
% Própria Alugada 

1970 2.715

 

74,40

 

00,07 - - 
1975 2.892

 

93,26

 

08,44

 

82,05

 

12,93

 

1980 3.249

 

94,95

 

26,07

 

82,67

 

22,87

 

1985 3.597

 

94,94

 

22,18

 

82,15

 

18,01
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é preciso ter claro a questão do tam anho das propr iedades, pois
existem , atualm en te, 11 propr iedades para cada t rator , ou ainda,
160 ha para cada trator. Isso evidencia, mais uma vez, o problema da
pulverização fundiária na região, sendo que, na maioria das vezes, a
aquisição de um trator somente se torna viável quando este atende
m ais d e um a p ropr iedade, p r estan do serviços com m áqu in as e
equipamentos para terceiros, em atividades como, lavrar, distribuir
esterco, pulverizar, entre outros. Essa situação foi comprovada nas
en trevistas realizadas.

Tabela 04 - Evolução do número de tratores no município de Mondaí [atuais
municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 , 1975,
19 8 0 , 19 8 5 e 199 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

As tabelas 03 e 04 mostram que a modernização da agricultura
na região não se deu pela substituição da tração animal pela mecânica.
Apesar de ter havido um aumento no número de tratores, esse atinge
poucas propriedades. A tração animal não reduziu, persistindo ainda
nos dias atuais, como uma das principais fontes de tração. O pequeno
n ú m er o d e t r a t or es e a p er s is t ên cia d a t r ação an im a l, es t ão
diretamente ligados à duas características físicas das propriedades
agrícolas da região Oeste de Santa Catarina. De um lado, o tamanho
reduzido das propriedades inviabiliza a aquisição de um trator. Por
outro lado, somente em torno de 20% da área permite a mecanização,
sendo que o relevo é fortemente acidentado (Santa Catarina, 1997).
Entretan to, uma das principais características da modern ização da
agricultura na região Oeste, talvez esteja relacionado com o processo
de mecanização da colheita dos cereais15 , especialmente milho e soja,

15 Antes da chegada da trilhadeira, o processo de colheita era feito manualmente, com a ajuda de
um mangual, ou com a ajuda de animais. Às vezes, os animais eram tratados com as espigas de
milho ou feixes de soja (J ungblut, 2000 :462).

Informantes Potência (cv)

   

Ano 

Área 
agrícola 

total (ha) 
(A) 

Número 
de 

estabele-
cimentos 

(B) 

N % 
Nº de 

tratores 
(C) 

<10 10<50 50<100 >100  A/C  B/C 

1970 43.540 2.715     6 0,22    7 4 2 1 - 6.220 388 
1975 48.515 2.892   77 2,66  83 5 42 30 6    584   35 
1980 53.104 3.249 165 5,08 180 6 64 100 10    295   18 
1985 51.418 3.597 204 5,67 213 6 63 132 12    241   17 
1995 48.051 3.406 288 8,45 300 12 67 221 3    160   11 
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uma vez que praticamente em todas as propriedades encontram-se
as trilhadeiras movidas à motor.

Esses dados, anteriormente apresentados, indicam que houve
a in t rodução de n ovas tecn ologias, e que, em fun ção destas, os
agr icu ltores con segu iram ad iar a solução de dois problem as da
agricultura colonial, ou seja, o problema da fertilidade do solo e do
tamanho da área. Assim, em função da adoção de novas tecnologias,
qu e p er m it ir am a in t en sificação d a p r od u ção, os agr icu lt or es
conseguiram garan tir a sua sobrevivência numa propriedade cada
vez menor e num solo com problemas de fertilidade. Entretanto, esse
modelo de modernização foi extremamente seletivo e desigual, não
atingindo todos os agricultores, e isso se expressa no aumento das
migrações rurais/ urbanas que serão analisadas mais adiante.

O fundamental, desse processo de inovação tecnológica, foi o
aum en to da produt ividade e a m aior especialização da produção.
Isto leva a uma maior mercantilização e integração dos agricultores
familiares com o mercado.

O Es tado e o Pape l do Crédito Agríco la

A m odern ização da agricultura brasileira som en te pode ser
efetivamente concretizado em função das polít icas agrícolas, sendo
fundamental a atuação do Estado nesse processo.

A polít ica agrícola visa afetar tan to o comportamento con jun tural
(de cur to prazo) dos agr icu ltores e dos m ercados agropecuár ios,
como os fatores estruturais (tecnologia, uso da terra, infra-estrutura
econ ôm ica e socia l, ca r ga fisca l e t c.) qu e d et er m in am seu
com por tam en to de lon go p razo. Nessa visão, a polít ica agr ícola
en globa t an t o p olít ica s d e m er cad o (p r eços , com er cia lização,
crédito), como polít icas estruturais (fiscal, de pesquisa tecnológica
e de exten são rural, de in fra-est ru tura , e de r ecur sos n atu rais e
m eio am bien te (Delgado, 20 0 1:23).

Para este autor, numa economia mercantilizada e integrada ao
processo de agroindustr ialização, a polít ica agr ícola condiciona e
regulariza as relações de preços de produtos e fatores (terra, mão de
obra, meios técn icos e financeiros de produção, etc.), as condições
de com ercialização e de financiam en to, os incen t ivos e subsídios
fisca is con ced id os , o p ad r ão t écn ico ad ot ad o, in flu en cian d o
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d ecisivam en t e o p r óp r io gr au d e in t egr ação in t er set or ia l e d e
internacionalização da agricultura.

Para modernizar a agricultura brasileira, o Estado utilizou-se
do crédito agrícola, serviços de extensão rural, pesquisa agropecuária
e seguro agrícola. Esses instrumentos funcionavam da seguinte forma:
a pesquisa criava novas tecnologias para a agricultura; os serviços
de extensão rural levavam essas tecnologias para os agricultores; os
agricultores só adotavam uma nova tecnologia em função do crédito
disponível para financiar os investimentos necessários; a política de
preços mínimos garantia um preço adequado na venda dos produtos
e o seguro agrícola tinha a função de evitar prejuízos na safra bem
como garantir que o agricultor pudesse pagar seus empréstimos.

De acordo com Belik &Paulillo (2001, p. 97):

O cré d ito agríco la fo i o ve to r d a m o d e rn ização n o Bras i l .
Através de taxas de juros subsidiadas e de recursos fartos articulou-
se t od a u m a cad eia d e a t ivid ad es , qu e p assou a r esp on d er aos
determinan tes estabelecidos pela polít ica macroeconômica do país.
Em torno do crédito rural gravitavam as at ividades de assistência
técn ica , pesquisa agropecuár ia, seguro, arm azen agem e todo um
con ju n to de ações ligad as à agr oin d u st r ia lização d as m atér ias-
primas do campo. (Grifos nossos).

Para Leite (20 0 1), a polít ica operacionalizada pelo Sistem a
Nacional de Crédito Rural (SNCR), implantado em 1965, cumpriu um
p ap el d et er m in an t e n a t r an sfor m ação d a base t écn ica d os
estabelecimentos agrícolas, aumentando a produtividade do setor,
con solid an d o os com p lexos agr oin d u st r ia is e cad eias
agr oa lim en t a r es e in t egr an d o os cap it a is agr á r ios à ór b it a d e
va lor ização d o cap it a l fin an ceir o. “Ao p r ivilegia r p r od u t or es
(sobr et u d o gr an d es) , r egiões (Cen t r o-Su l d o Pa ís) e p r od u t os
(exportáveis), o SNCR m arcou sign ificativam ente, pelo volum e de
recursos alocados, a conjuntura setorial do final dos anos 60 , toda a
década de 70 e parcialmente os anos 80” (Leite, 2001, p. 54).

Para an alisar o program a de créd ito ru ral, à luz do ajuste
econômico brasileiro, Leite (20 01) propõe que:

(...) podem os dividir a polít ica de crédito rural n o Brasil em dois
gran des per íodos, a par t ir da cr iação do SNCR: um pr im eiro que
abrange o in tervalo de 1965 a 1985, e o outro de 1986 a 1997. Os
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vin te an os in icia is da polít ica de créd ito ru ral caracter izaram -se
pela relativa facilidade de expansão creditícia e condições de repasse
aos beneficiários. Nota-se ainda a presença significativa do Tesouro
Nacional como fonte originária dos recursos e atuação do BB como
agen t e in t er m ed iá r io . No segu n d o p er íod o, d ad a u n ificação
orçamentária e encerramento da con ta movimento jun to ao Bacen ,
es t a s facilid ad es se r ed u zir am , com o t am bém é r ed u zid a a
par t icipação do Tesouro n o financiam en to do program a. Verifica-
se a criação de novos instrumentos de captação de recursos, como a
poupança rural e a emissão de t ítulos privados (p. 55).

Na t abela 0 5, per cebe-se com o os agr icu ltor es d a r egião
t iveram acesso ao crédito agr ícola. Pr im eiro, houve um aum en to
gradativo dos agricultores com acesso ao crédito, passando de 12,93%
para 55,80% em 1980 . É in teressante observar que, in icialmente, a
finalidade principal do crédito era o investimento, provavelmente,
com o objetivo de fazer construções (principalmente para a criação
de su ín os) e com prar m áquin as. J á n os an os 198 0 , a fin alidade
principal dos financiamentos destinava-se ao custeio da produção,
in d ican d o o gr an d e au m en t o d o con su m o in t er m ed iá r io,
principalmente de insumos, o que revela uma dependência crescente
em relação ao novo padrão tecnológico. Outro dado interessante é o
aumento do valor do financiamento que se destinou à comercialização
a par t ir dos anos 1975 e especialm en te n os an os 198 0 . O que se
percebe é uma certa troca de prioridades, primeiro infra-estrutrura,
m áqu in as e equ ip am en t os , d ep ois cu st eio, e fin a lm en t e a
com ercialização.

Tabela 0 5 - Evolução dos estabelecimentos com financiamento, finalidade
principal e or igem dos recursos obtidos no m un icípio de Mondaí [atuais
municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 , 1975,
19 8 0 .

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 198 0 . Ad ap t ad o p elo au t or .

Enfim, o que interessa reter nesse momento é que a atuação do

Finalidade principal (% do valor) Origem (% do valor) Ano Número 
total de 

Estabele-
cimentos 

Financia-
mentos 

(%) 
Investi-
mento 

Custeio Comercia-
lização 

Governo Outras 

1970 2.715

 

12,93

 

90,75

 

4,16 5,09 82,59

 

17,41

 

1975 2.892

 

42,88

 

55,11

 

6,31 38,58

 

94,41

 

5,59 
1980 3.249

 

55,80

 

6,89 40,94

 

52,17

 

97,24

 

2,76 
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Estado, principalmente através do crédito subsidiado, foi decisiva
na adoção das novas tecnologias pelos agricultores, que com elas,
con segu ir am resolver , pelo m en os em par t es, os p roblem as de
fer t ilid ad e d o solo e d o t am an h o r ed u zid o d a p r op r ied ad e,
conseguindo assegurar a sua reprodução. Nesse sen tido, a adoção
das novas tecnologias não foi uma estratégia “dos” agricultores, mas
fazia parte de um projeto político de desenvolvimento nacional.

Tran s fo rm açõ e s n o s Pro ce s s o s Pro d u tivo s

Ao analisar os dados sobre a forma de utilização das terras e a
evolu ção d a p r od u ção an im a l e veget a l, p er cebe-se u m a
especialização crescente na produção, decorrente de uma agricultura
cada vez menos diversificada e cada vez mais mercantilizada. Ocorre
um abandono progressivo da produção voltada para a subsistência
da família, uma vez que ela pode adquirir esses bens no mercado, e
por outro lado, a produção se destina cada vez mais “para” o mercado,
e conseqüentemente, se especializa em determinados produtos, no
caso da região estudada, dá-se destaque para a produção de grãos
(soja e milho), fumo, leite, suínos e aves. Pode-se dizer que isto revela
o aban d on o d o sist em a p rod u t ivo colon ia l que er a basead o n a
policu ltura.

Na tabela 06, percebe-se algumas transformações importantes
sobre a utilização das terras na região e as novas formas de produção
dos agr icu ltores. Con sideran do que os p r im eiros colon izadores
chegaram no in ício da década de 1920 , percebe-se que em 50 anos
desmataram mais de 60% das terras. Apesar do progresso tecnológico,
o d esm at am en t o n ão p a r ou , o qu e evid en cia os p r ob lem as
relacionados com a pulverização fundiária, que acaba obrigando o
agricultor a utilizar praticamente todo a área disponível. O cenário
com eça a m u d ar u m p ou co n os an os 19 9 0 , com o for t e ap elo
am bien t a l, p r in cip a lm en t e n o qu e se r efer e à legis lação. O
reflorestam en to com var iedades exót icas, passa a se apresen tar
também, como uma estratégia produtiva, havendo um increm ento
na área de mata plan tada. Apesar disso, no município de Iporã d’
Oeste, a área ocupada com matas (nativas e plantadas) não chega aos
6% e a área ocupada com lavoura quase atinge 70%, indicando uma
superexploração da propriedade.
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Tabela 0 6 - Evolução da u t ilização das ter ras n o m un icíp io de Mon daí
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 ,
19 75, 19 8 0 , 19 8 5 e 19 9 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .
*O Cen so Agr op ecu á r io d e 1970 n ão sep a r ava a s t er r a s em d escan so d as
t er r a s p r od u t ivas n ão u t ilizad as.

Outro aspecto importante, é o declín io da área ocupada com

lavoura temporária a partir de 1985, o que está diretamente ligado

ao abandono progressivo de culturas tradicionais como o milho e a

soja. A diminuição das lavouras temporárias também está relacionada

com as novas atividades de produção. Como é o caso da produção de

leit e, o que pode ser eviden ciado com o au m en to d a ár ea com

pastagens plan tadas, bem com o, um increm en to n a produção de

suínos entre os anos de 1975 e 1980 , conforme se pode perceber na

tabela 10 .

Na tabela 07 é apresentada a evolução das principais culturas

econômicas da região. Pode-se perceber que o m ilho sem pre foi a

principal cultura produzida pelos agricultores, ocupando, em média,

aproxim adam ente 65% da área de lavoura, ou ainda, em torno de

34% da área agrícola da região (tabela 08). Outro dado importante, é

o aumento expressivo da produção de fumo a partir dos anos 1985,

constituindo-se numa importante estratégia produtiva para grande

parcela dos produtores. De acordo com o Censo Agropecuár io de

1995, no município de Iporã d’ Oeste, o fumo era plantado por 47%

dos agricultores, sendo que para aproximadamente 27% constitui-

se na atividade econômica principal do estabelecimento. J á no caso

do milho, apesar de ser plantado em quase 93% dos estabelecimentos,

somente em 8% é a atividade econômica principal.

Lavoura

 
Pastagem Mata 

Permanente Temporária Em descanso Natural Plantada Natural Plantada 
Produtiva 

não utilizada 

  
Ano ha % ha % ha % ha % ha % ha % ha % ha %  

Total

 
(ha) 

1970 944 2 15.674 39 * * 75 0 4.587 12 15.054 38 28 0 3.574 9 39.936

 
1975 55 0 20.125 45 2.552 6 338 1 5.517 12 14.365 32 130 0 1.992 4 45.074

 
1980 405 1 29.555 60 765 1 376 1 6.205 13 9.372 19 563 1 1.810 4 49.051

 
1985 871 2 28.533 60 2.010 4 796 2 6.591 14 7.112 15 644 1 1.212 2 47.769

 
1995 1.993 4 23.076 48 1.341 3 3.642 7 7.557 16 6.601 14 2.233 5 1.575 3 48.018
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Tabela 07 - Evolução da produção agrícola no município de Mondaí [atuais
m un icíp ios de Mon daí, Riqueza e Iporã d ’ Oeste] n os an os 1970 , 1975,
19 8 0 , 19 8 5 e 199 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad a p t ad o p elo

a u t o r .

Ainda podem ser apontados outros dois aspectos importantes
sobre a produção agrícola da região. A área cultivada com milho e
soja vem se reduzindo gradativamente a partir de 1980 , o que está
diretamente ligado com a redução dos rendimentos dessas culturas
e a bu sca d e a lt er n a t ivas p r od u t ivas p elos agr icu lt or es ,
especialmente a produção de leiteira, suínos e aves. O outro aspecto,
refere-se a queda na produtividade do milho, feijão e soja a partir de
1975, o que parece indicar um certo esgotamento do solo da região,
e pr in cipalm en te, o aum en to da in tegração às agroin dúst r ias n a
produção de su ín os. O fum o, ao con t rár io, t eve um in crem en to
sign ificat ivo na sua produt ividade, o que pode ser explicado pelo
fato de que este vem acompanhado de um pacote tecnológico mais
completo, o que não ocorreu, com a mesma intensidade, com o milho
e muito menos com a produção de feijão.

Tabela 0 8 - Evolução da área total, área de lavoura e área das principais
culturas no município de Mondaí [atuais municípios de Mondaí, Riqueza e
Iporã d’ Oeste] nos an os 1970 , 1975, 198 0 , 198 5 e 1995.

Lavou r a t em p or á r ia (% d a á r ea t ot a l) ; cu lt u r a s (% d a á r ea d e lavou r a
t e m p o r á r i a ) .
Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t a d o p elo au t or .

Na tabela 0 9, pode-se acompanhar o comportamento desses

Feijão Fumo Milho

 
Soja 

 
Ano ha Ton Kg/ha

 
ha ton Kg/ha

 
ha ton Kg/ha

 
ha ton Kg/ha

 
1970 2.106

 
1.719

 
816 - - - 9.264

 
20.549 2.218 2.883 2.374 823

 
1975 2.400 2.419 1.008 1.117 1.013 907 13.024 39.124 3.005 7.353 9.823 1.336 
1980 2.098 1.313 626 786 239 304 21.668 54.811 2.530 9.844 8.187 832

 
1985 4.093 2.508 613 581 601 1.034 20.052 51.448 2.566 7.314 6.748 923 
1995 4.053 3.133 768 2.253 2.904 1.289 14.617 31.335 2.144 634 791 1.248 

 

Lavoura 
temporária 

Feijão Fumo Milho Soja Ano Área Total 
(ha) 

ha % ha % ha % ha % ha % 
1970 39.936 15.674 39 2.106 13,4 - - 9.264 59,1 2.883 18,4 

1975 45.074 20.125 45 2.400 11,9 1.117 5,5 13.024 64,7 7.353 36,5 
1980 49.051 29.555 60 2.098 7,1 786 2,7 21.668 73,3 9.844 33,3 
1985 47.769 28.533 60 4.093 14,3 581 2,1 20.052 70,3 7.314 25,6 

1995 48.018 23.076 48 4.053 17,6 2.253 9,8 14.617 63,3 634 2,7 
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cult ivos duran te os anos 1990 na Microrregião de São Miguel do
Oest e 16 . Percebe-se que o cu lt ivo de feijão sofre um aban don o
crescente e sua produtividade é muito oscilan te de um ano para o
outro. No caso do fumo, há uma pequena redução na área plantada,
o que pode ser explicado pelo increm ento na produtividade dessa
cu lt u r a . J á o cu lt ivo d a soja e d o m ilh o con t in u a r ed u zin d o,
en tretan to, essa redução na área plan tada é acompanhada por um
aumento considerável na produtividade, que ultrapassa os 100% na
soja e chega aos 50% no milho. Dentre os possíveis responsáveis pelo
aban d on o d o cu lt ivo d a soja , p od e-se d est aca r os p r ob lem as
relacionados com o controle de ervas daninhas e a perda da fertilidade
do solo, uma vez que a soja, geralmente, era cultivada na entrelinha
da cultura do milho, e a maioria dos agricultores, não fazia um uso
in tenso de tecnologias com o em outras regiões, especialm ente no
Cen t ro-Oeste do país. Atualm en te a soja é cu lt ivada em poucas
propriedades, entretan to, com uma alta produtividade.

Tabela 0 9 - Pr in cipais cult ivos da MRG17 de São Miguel do Oeste, San ta
Catar in a n a década de 1990 .

Fon t e: ICEPA/ SC. Ad ap t ad o p elo au t or .

No que se refere à produção animal, analisando-se os dados da
tabela 10 , merece atenção especial o caso da atividade leiteira. Isso
deve-se ao fato de que o processo de produção de suínos sofreu uma
intensa concentração a partir dos anos 1985, sendo que a produção
de leite se colocou como uma das principais atividades produtivas

16 Cham a-se a a tenção para o fa to de que nas tabelas 0 9 e 11, u t iliza-se dados r eferen tes à
microrregião de São Miguel do Oeste, que compreende os municípios do Extremo Oeste de Santa
Catarina. No gráfico 01, os dados são referentes ao Oeste Catarinense. Essa alteração na base de
dados justifica-se pelo fato de que não foi possível obter esses dados para o município de Iporã
d’ Oeste.
17 Microrregião geográfica: Anchieta, Bandeirante, Barra Bonita, Belmonte, Descanso, Dionísio
Cerqueira, Guaraciaba, Guarujá do Sul, Iporã d’ Oeste, Itapiranga, Mondaí, Palma Sola, Paraíso,
Princesa, Riqueza, Romelândia, Santa Helena, São J oão do Oeste, São J osé do Cedro, São Miguel do
Oeste e Tunápolis.

Feijão Fumo Milho Soja 

 

Ano ha ton

 

Kg/ha

 

ha ton Kg/ha

 

ha ton Kg/ha

 

ha ton Kg/h
a 

90 33.190 18.273 551   5.667

 

  8.499

 

1.500 158.880

 

424.198

 

2.670 72.600 84.385 1.162 
91 29.770 13.839 465   6.767

 

10.552 1.559 144.100

 

202.082

 

1.402 39.950 25.341    634 
92 30.540 24.857 814   9.861

 

17.597 1.785 165.720

 

489.766

 

2.955 23.330 34.446 1.478 
93 20.425 11.970 586 14.016 20.391 1.455 165.285

 

507.780

 

3.072 16.500 26.159 1.585 
94 20.995 17.892 852 12.229 20.256 1.656 169.560

 

506.871

 

2.989 14.460 23.625 1.634 
95 23.210 17.981 775   8.741

 

11.723 1.341 171.260

 

604.692

 

3.531 12.205 22.016 1.804 
96 22.840 13.033 571   9.922

 

15.413 1.553 159.400

 

362.639

 

2.275 12.860 26.286 2.044 
97 17.720 12.893 728 11.057 18.010 1.629 118.720

 

403.738

 

3.401 11.870 27.442 2.312 
98 16.062   5.389

 

336 12.434 13.819 1.111 122.900

 

332.106

 

2.702 12.675 26.541 2.094 
99 13.675 10.453 764 10.351 18.356 1.773 119.100

 

439.331

 

3.688 12.425 28.123 2.263 
00 10.100   8.742

 

865   9.569

 

17.245 1.802 126.700

 

510.000

 

4.025 10.295 25.087 2.437 
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para a maioria dos agricultores. Isso fica bem evidenciado quando se
observa os dados referen tes ao rebanho bovino, que en tre os anos
1985 e 1995 sofre um increm ento de mais de 45%. Pelo aumento,
quase na mesma proporção, do número de vacas ordenhadas, pode-
se dizer que, a maior parte desse rebanho que aum entou, foi com
vacas destinadas à produção de leite. A produção de leite também
teve um grande aumento, bem como a sua produtividade, chegando
a quase 2.0 0 0 litros por vaca/ ano, que é resultado das inovações
tecn ológicas, especia lm en te gen ét icas, n o caso da in sem in ação
artificial, e no m elhoramento de pastagens. Essa passagem para a
atividade leiteira também é sinal do esgotamento da fertilidade do
solo para as culturas tradicionais como o milho e a soja.

Tabela 10 - Evolução da produção animal no município de Mondaí [atuais
m un icíp ios de Mon daí, Riqueza e Iporã d ’ Oeste] n os an os 1970 , 1975,
19 8 0 , 19 8 5 e 199 5.

Fonte: IBGE, Censos Agropecuários de 1970 a 1995. Adaptado pelo autor.

A produção de suínos sofre um a redução a partir do ano de
198 5, em função do processo de concen tração e in tensificação da
produção, mas logo em seguida, mesm o com menos produtores, a
microrregião de São Miguel do Oeste continua aumentando o plantel
(tabela 11). No caso das aves, fica bem eviden te o increm en to da
produção a par t ir de 198 5, const itu indo-se num a nova at ividade
produtiva, entretanto, possível para poucos agricultores, geralmente
aquelas mais capitalizados.

Tabela 11 - Produção animal na MRG de São Miguel do Oeste, SC.

Fon t e: ICEPA/ SC. Ad ap t ad o p elo au t or .

Bovinos 

  

Ano 
Rebanho

 

Vacas ordenhadas Produção 
(mil litros) 

Produtividade 
(l/vaca/ano)  

Suínos  Aves 

1970 16.580   4.103

 

  5.446

 

1.327 57.019    149.831 
1975 22.093   4.997   5.958 1.192 78.911    216.082 
1980 25.608   5.753   8.575 1.490 95.120    218.072 
1985 29.796   6.357   8.451 1.487 66.374    390.464 
1995 43.593 10.145 19.286 1.901 70.705 1.171.000 

 

Bovinos 

  

Anos 
Rebanho Vacas 

ordenhadas 
Produção 
(mil litros) 

Produtividade 
(l/vaca/ano)  

Suínos  Aves 

1985  42.000 61.030 1.453 432.400

 

2.729.300

 

1990 189.607 56.457 80.062 1.418 456.501 4.387.785

 

1991 246.272 68.346 89.063 1.303 448.258 5.003.831

 

1992 225.994 64.954 87.453 1.346 437.304 4.935.383

 

1993 208.061 64.686 92.326 1.427 441.955 5.036.879

 

1994 206.400 63.320 86.546 1.367 446.075 - 
1995 220.651 70.038 97.118 1.387 503.679 - 
1996 310.500 67.648 128.612 1.901 530.600 16.149.000 
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A atuação dos Complexos Agroindustriais (suínos e aves) fica
bem evidente nos dados da tabela 10 . Percebe-se que no período de
1970 até 1985, ocorre um grande aumento na produção de suínos.
J á entre os anos de 1985 e 1995, a produção de aves triplicou.

Esses dados, da produção an im al e vegetal, eviden ciam a
crescente especialização da produção em função do processo m ais
geral de modernização da agricultura brasileira. Isso pode ser melhor
visualizado no caso da produção de suínos, onde houve um processo
de concen tração e in tensificação. Apesar da crescen te redução no
n ú m er o d e su in ocu lt or es ( figu r a 0 1) n ão h ou ve u m a r ed u ção
substancial na produção (tabela 09), e nos últimos dez anos, inclusive,
aumentou (tabela 10 ).

Con for m e p od e-se ver n o figu r a 0 1, esse p r ocesso d e
concentração da produção foi muito intenso, sendo que num período
d e vin t e an os , en t r e 19 8 0 e 20 0 0 , h ou ve u m a d im in u ição d e
aproximadamente 80% no número de suinocultores, sem com isso,
reduzir a quantidade de animais produzidos, uma vez que, graças ao
p r ogr esso t ecn ológico n a a t ivid ad e, h ou ve u m p r ocesso d e
intensificação da produção, que permitiu concentrar a produção em
poucas propriedades18.

Figura 0 1 – Núm ero de su in ocu ltores n a região Oeste de San ta
Catarina no período de 1980 a 2000 .

Fon t e: Test a et a l. (1996 , p . 23) e Bach (20 0 1, p . 64 ) . Ad ap t ad o p elo au t or .

18 Na pesquisa de campo, visitou-se uma instalação para terminação de suínos, quase totalmente
autom atizada, evidenciando o uso de alta tecnologia e a especilização da atividade.
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Para se ter uma idéia de como esse processo foi intenso, basta
lembrar que anteriormente, praticamente todos os colonos possuíam
uma ou duas criadeiras, sendo a suinocultura uma importante fonte
de renda. Atualm ente, essa atividade é muito especializada e está
con cen trada em poucas propr iedades. Com parando o n úm ero de
suinocultores e o número de estabelecim entos agrícolas da região
Oeste de Santa Catarina, percebe-se que até 1980 , praticamente em
todas as propriedades havia a criação de suínos. Atualmente, essa
ocor r e som en t e em 17% d as p r op r ied ad es . Um exem plo d essa
situação, foi que, em um a das propr iedades visitadas, havia um
plantel de 300 criadeiras destinadas à criação de leitões. Do ponto
de vista tecnológico, um dos aspectos m ais impressionantes desta
propr iedade, é que con tava com um laboratór io de in sem in ação
art ificial19 . A pergunta que fica é quantas propriedades esta granja,
de um agricultor, está substituindo?

O Au m e n to d a Pro du tivid ade

De tod o esse p r ocesso d e m od er n ização d a agr icu lt u r a
b r asile ir a , u m d os p r in cip a is im p act os foi a au m en t o d a
produtividade, conforme pode ser visto na tabela 12. No que se refere
as principais culturas vegetais, destaca-se que, o milho, o fumo e a
soja, obtiveram um grande aumento na sua produtividade, com maior
expressão no caso da soja, mais impactada pelo pacote tecnológico,
principalm en te no que se refere ao financiam ento da produção e
variedades de sementes melhoradas geneticamente. O caso do feijão20

é diferente pois, o que acontece geralmente, é que o seu cultivo era e
é feito em áreas desm atadas e queim adas, sem a u t ilização de
fer t ilizan tes qu ím icos. Assim , a queda n a p rodu t ividade parece
indicar um a dim inuição na fer t ilidade natural do solo, provocada
pelo curto tempo de pousio, ou seja, atualmente, muitos agricultores
plantam feijão em áreas onde existiam somente “capoeiras”, sendo
que a fertilidade natural ainda não teve tempo para se recompor.

19 A central de insem inação de uma propriedade de cr iação de leitões, com um plantel de 30 0
matrizes, é uma evidência da alta tecnologia, da especialização, da concentração e intensificação
da suinocultura. Fonte: pesquisa de campo.
20 Com o foi visto an ter iorm ente, o processo de m odern ização era seletivo tam bém no que se
referia aos produtos, sendo voltado, principalmente, para a soja e o milho.
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Tabela 12 - Evolução dos índices de produtividade no município de Mondaí
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 ,
19 75, 19 8 0 , 19 8 5 e 19 9 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .
* Dados r efer en tes à Micr or r egião de São Migu el d o Oest e, con for m e ICEPA/
S C .

O aum en to da p rodu t ividade do leite est á r elacion ado ao
progresso tecnológico na atividade, especialmente no que se refere à
genética dos animais (inseminação artificial) e alimentação. No caso
dos su ín os e aves, con form e visto an ter iorm en te, a r edução do
número de produtores não se refletiu em uma redução da produção
e da produtividade.

O que se percebe, com todo esse processo de modernização da
agricultura, é que ocorre o fim do sistema produtivo colonial, pois
aban don a-se o sistem a de rotação de t er r as, se in t roduz n ovas
tecnologias produt ivas, e pr incipalm ente, ocorre a especialização
produt iva em algum as at ividades e, por outro lado, a agricultura
familiar integra-se, cada vez mais, aos mercados.

2  A Mercan tilização So cial e Eco n ô m ica da
Agricu ltu ra Fam iliar

Até aqui, viu-se que o processo de modernização da agricultura
brasileira estava inscrito numa política mais geral de desenvolvimento
do país. Seu objet ivo era aum en tar a produ t ividade, e para ta l,
centrou-se na mudança da base tecnológica da produção. Constatou-
se que este aumento na produtividade foi alcançado. Entretanto, é
p reciso in dagar sobre os im pactos sócio-econ ôm icos21 que esse
processo teve sobre a agricultura familiar da região Oeste de Santa
Catarina. A mercantilização é um sinal da crescen te in tegração da
agricultura familiar à divisão social do trabalho. Ela revela que existe

Ano Feijão Fumo Milho Soja Leite 
1970 100,00 - 100,00 100,00 100,00 
1975 123,53 100,00 135,48 162,33 89,83 
1980 76,72 33,52 114,07 101,09 112,28 
1985 75,12 114,00 115,69 112,15 112,06 
1995 94,12 142,12 96,66 151,64 143,25 
2000* 106,00 198,68 181,47 296,11 - 

 

21 Pela reduzida dimensão deste artigo, não serão analisados aqui os impactos ambientais
deste processo.
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uma diferenciação da agricultura familiar em relação à agricultura
colonial, conforme será analisado em seguida.

Es pe cialização Pro du tiva e In te rn alização do Pro gre s s o
Té c n i c o

Uma vez que o aumento da produtividade foi alcançado, seria
d e se esper a r qu e est e p r ocesso d e t r an sfor m ação t ecn ológica
alteraria, também, a situação econômica dos agricultores. Entretanto,
isto não ocorreu por dois motivos: a queda dos preços agrícolas e o
aumento do consumo intermediário.

A qu ed a d os p r eços d os p r od u t os agr ícola s p od e ser
evidenciada na tabela 13. Percebe-se que, histor icamente, há um a
redução dos preços praticados. Nos dois produtos mais tradicionais
da região, o milho e o suíno, essa redução nos preços pagos passa dos
50% no período de 1975-2000 . O caso mais evidente é do leite, que
teve um a redução na ordem de 75%. O fum o é que teve a m enor
redução e, talvez seja por essa razão, que atualm en te é um a das
principais atividades a gerar alguma renda para a um grande número
de agricultores.

Tabela 13 - Evolução dos preços dos principais produtos agropecuários em
San ta Catar in a n os an os de 1975, 198 0 , 198 5, 1995 e 20 0 0 .

Fon te: EPGRI , Acom p a n ha m en t o e an á lise d os p reços a gr ícola s (1972-1997).
Va lor es a t u a lizad os p elo IGP d e agost o d e 1997. Ad ap t ad o p elo au t or .
* Dad os d o INSTITUTO CEPA/ SC.

Se por um lado os preços dos produtos foram diminuindo cada
vez m ais, as despesas do agr icu ltor para produzir aum en taram
con sid er avelm en t e , em fu n ção d o au m en t o d o con su m o
in term ediár io, que refere-se aos in sum os de produção, con form e
pode-se verificar na tabela 14. De acordo com Kageyama et al. (1990 ,
p .120 ):

O processo de modern ização pode ser visualizado pela elevação do

Milho Fumo Suíno Leite

 

Ano 
R$ Índice R$ Índice R$ Índice R$ Índice 

1975 24,22

 

100,00 43,20 100,00 2,55 100,00 0,76 100,00

 

1980 24,59 101,53 33,45 77,43 2,55 100,00 0,68 89,47

 

1985 19,33 79,81 36,15 83,68 2,28 89,41 0,50 65,79

 

1990 11,63 48,02 29,10 67,36 1,30 50,98 0,35 46,05

 

1995 7,59 31,34 26,55 61,46 0,98 38,43 0,22 28,95

 

2000* 11,15 46,04 33,75 78,12 1,08 42,35 0,19 25,00
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con su m o in t er m ed iá r io n a agr icu lt u r a , qu e in d ica a cr escen t e
dependência da agricultura de compras industriais para a produção
de suas mercadorias. O consumo intermediário é o valor de todos os
insumos que en tram no processo de produção (excetuando a força
d e t r aba lh o) . In clu i a s d esp esas com sem en t es , d efen sivos ,
fer t ilizan t es , r ações e m ed icam en t os p a r a an im a is , a lu gu el d e
máquinas, embalagens e outros itens que possam ser considerados
m atér ias-pr im as ou in sum os produt ivos.

Tabela 14 - Evolução das despesas* dos agricultores no município de Mondaí
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 ,
19 75, 19 8 0 e 19 9 5.

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a t é 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

*Os va lor es são p or cen t agen s em r elação ao va lor t o t a l d as d esp esas .

Na tabela 14, percebe-se claramente que houve a adoção do
pacote tecnológico, um a vez que há um aumento considerável das
despesas com adubos, corret ivos, sem en tes e agrotóxicos, que, se
por u m lad o, per m it ir am gan h os d e p r od u t ivid ad e, por ou t r o,
au m en t a r am as d esp esas d os agr icu lt or es . Um ou t r o d ad o
interessante é o valor que representa a ração para os animais. O que
acon teceu foi um a crescen te su bst itu ição do sist em a em que o
agr icultor m esm o produzia o m ilho para o consum o dos an im ais
(suínos) e, atualmente, quase toda a ração é fornecida pela empresa.
Esse aumento no custo da alimentação animal, também se deve ao
fato da concentração e in tensificação da produção de suínos, uma
vez que fica difícil, numa propriedade tão pequena e com os solos já
esgotados, produzir o alimento suficiente para tantos animais. Assim,

Ano Tipos de despesas 
1970 1975 1980 1995 

Salário

 

1,46 4,31 5,57 2,52 
Quota-parte da produção entregue à parceiros 0,40 0,76 1,00 0,35

 

Arrendamentos de terras 1,84 5,92 6,92 1,68 
Adubos e corretivos 1,09 7,80 7,27 9,63 
Sementes e mudas 0,98 4,26 5,22 3,23 
Agrotóxicos 0,41 1,88 2,58 3,60 
Alimentação para animais (ração, sal e outros) 8,98 23,72 41,90 56,17 
Medicamentos para animais 2,39 4,40 3,96 2,33 
Serviços de empreitada 1,60 3,62 1,50 0,41

 

Juros e despesas bancárias 1,42 9,85 9,73 1,11 
Impostos e taxas 2,60 7,41 3,98 1,18 
Aluguel de máquinas e equipamentos - 0,67 1,37 0,69

 

Transporte da produção - 0,25 0,12 0,46

 

Energia elétrica - - 0,86 2,97 
Combustíveis e lubrificantes - - 6,12 2,47 
Sacaria e outras embalagens - - 0,05 0,03

 

Ovos fertilizados e pintos de um dia - - - 8,09

 

Outras despesas 76,80 25,10 3,47 3,06 
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as em presas in tegradoras querem um agr icu ltor cada vez m ais
especializado, no limite, um “tratador de porcos”. Esse aumento do
custo com a alimentação para animais, fica bem evidente na tabela
14, sendo que em 1970 , quando o agricultor ainda produzia a maior
parte do milho, representava somente 8,98%. J á em 1995, esse custo
chega aos 56,17%.

Um outro dado que é interessante observar nesta tabela, é que
o au m en to d o con sum o in ter m ed iár io, a t r avés da aqu isição de
insumos industriais, como adubos, sementes, agrotóxicos, aumenta
justamente entre os anos de 1975 e 1980, onde havia a disponibilidade
de crédito agrícola. O acesso ao crédito pode ser evidenciado uma
vez que as despesas com juros bancários quase chega à 10 % nesse
m esm o período.

É interessante observar como, essa noção de queda nos preços
e aumento do consumo in termediário, está presen te nas falas dos
agr icu ltores en t revistados, quan do quest ion ados sobre quais as
principais mudanças nos últimos 30 anos. Eles destacam que essa
nova maneira de produzir, exige sempre uma soma de dinheiro para
adquirir os insumos. Por outro lado, reconhecem que a penosidade
do trabalho diminuiu, mas isto possui um custo, que acaba reduzindo
a sua renda.

Tudo é d ifícil porque o d in heiro n ão alcan ça m ais n ada. Isso é o
problema. Um pouquinho de dinheiro não chega mais para plantar
essas coisas. Precisa sempre de dinheiro para viver e para plantar .
Isso não chega mais nada. Isso tudo é muito caro o que tu compra. E
o que tu ven de n ão ganha nada (En trevista 10 ).
O lucro diminuiu bastan te na agricultura, e quem fica com ele são
as agr oin d ú st r ia s qu e n ão r ep assam p a r a os agr icu lt or es
(En t r evist a 0 6 ).
É m ais con for tável t rabalhar hoje. Só que daí eleva m ais o custo
com energia elétr ica, com bustível, veneno e adubo (Entrevista 13).

En t r etan to, apesar do p rocesso de m odern ização n ão t er
alterado sign ificat ivam en te a r en da dos agr icu ltores, m odificou
profun dam en te as caracter íst icas desta agr icu ltu ra fam iliar . Em
primeiro lugar, o que se observa, é uma crescente especialização da
p r od u ção, on d e o colon o t or n a -se u m agr icu lt or fam ilia r , ou
profissional, conform e diz Abram ovay (1992). O que caracter iza a
agricultura familiar é o trabalho familiar, a propriedade da terra, a
adm in ist ração da propr iedade pela fam ília , e p r in cipalm en te, a
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in tegração mercantil, que marca profundamente a diferenciação em
relação à agricultura colonial.

I sso n ão qu er d izer qu e esses agr icu lt or es aban d on em
completamente a produção de subsistência, entretanto, a finalidade
principal da produção é o mercado, e essa produção para o mercado
é que (re)orienta o processo produtivo para atividades especializadas.
O caso mais típico talvez seja o da suinocultura, onde in icialmente,
todas as etapas de criação eram feitas na mesma propriedade, que
ainda produzia todo o alimento dispensado aos animais. Atualmente,
praticamente toda a alimentação vem das agroindústrias e existem
propriedades especializadas em criar leitões e outras, somente em
fazer a engorda desses animais.

A Me rcan tilização e a In te gração Agro in du s trial

A in tegração crescen te dos agricultores aos mercados, tan to
para comprar com o para vender suas mercadorias, como foi visto
an t er ior m en t e , é r esp on sável p or u m a t r an sfor m ação r ad ica l,
m ercan t ilizan do a agr icu ltu ra fam iliar . A com pra n ão se lim ita
somente aos insumos agrícolas, mas também a toda uma gama de
produtos que an tes eram produzidos pelos colon os, e que agora,
necessitam ser adquiridos fora da propriedade.

No caso da produção de suínos, frangos e fumo, a relação do
agricultor com o mercado ocorre através do sistema de in tegração
com as agroindústrias. De acordo com J ungblut (2000), o sistema de
in tegração funciona da seguin te m aneira. No caso dos frangos, o
agricultor entra com o galpão (aviário), os equipamentos, a energia,
a m aravalha e a m ão-de-obra . A em presa forn ece os p in tos, os
remédios, a ração e dá assistência técnica. O frango é de propriedade
da empresa. O criador é obrigado a seguir as orientações dadas pela
empresa via técnico, o qual representa o único canal de contato entre
as partes. Existe uma obrigação, por parte do integrado em produzir
e vender o frango para a empresa, mas esta tem um compromisso
não documentado de comprar a produção. O criador não tem poder
de decisão. O preço é ditado pela empresa, calculado segundo uma
equação técnica formulada somente pela empresa, jamais vista por
algum integrado.

No caso dos suínos, existem duas modalidades de integração.
O fom en to, onde os cr iadores en tram com o galpão (pocilga), os
rem édios, os reprodutores, as m atr izes, equipam en tos e m ão-de-
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obra. A empresa participa com assistência técnica e ração. Existe um
compromisso não assinado da empresa em comprar os leitões, mas o
cr iador é obr igado a ven der os leitões para a em presa. A ou t ra
modalidade é a in tegração terminal, em que o produtor in tegrado
recebe leitões de 60 dias para engordá-los. Para tal recebe o leitão, o
concentrado e os demais ingredien tes para o preparo da ração e a
assistência técnica. O agricultor tem a obrigação de entregar o suíno
pronto à em presa, m as esta não tem a m esm a obrigação, observa
apenas o compromisso. Os contratos de integrados – fumo, frango e
su ín os – parece que são assin ados pelo agr icu ltor e alguém n ão
identificável e vigora enquanto a empresa tiver interesse em mantê-
lo (J ungblut, 2000).

No que se refere ao papel desem penhado pelos Com plexos
Agroindustriais (CAIs) na região, pode-se destacar duas fases quanto
à evolu ção d a r e lação d e in t egr ação d os agr icu lt or es com as
agr oin d ú st r ia s . Na p r im eir a fa se , qu e va i a t é 19 8 0 , h á u m a
con ver gên cia d e in t er esses en t r e o set or agr oin d u st r ia l e os
p rodu tor es fam ilia r es, ocor r en do u m a gr an d e in cor poração d e
produtores devido ao aumento da demanda interna. Na segunda fase,
após 1980, ocorre a articulação agroindustrial que visa intensificar a
produção, sendo que a ampliação do mercado de carnes e derivados
não mais se deu via aumento do número de produtores como na fase
anterior, mas pela sua diminuição. De acordo com Testa et al (1996,
p . 190 ), esta d im in u ição foi possível pelo aum en to da produção
própria das agroindústrias, pelo aumento da escala de produção e a
implementação de sistemas especializados de produção de suínos. O
segu n d o per íodo é m ar cad o, t am bém , pela m aior exigên cia do
mercado in terno e ampliação da importância do mercado externo,
qu e r eper cu t e n a p r od u ção fam ilia r , d im in u in d o o n ú m er o d e
produtores in tegrados às agroindústrias.

J á no caso da avicultura industrial, esta data do início dos anos
1970 e suas características são distintas da suinocultura. A avicultura
foi introduzida pelas agroindústrias a partir da adaptação do pacote
t ecn ológico, t r azid o d o m er cado n acion a l e in t er n acion a l, n ão
havendo uma ruptura na substituição do padrão tecnológico como
acon teceu com a suinocultura. Algo sem elhan te acon teceu com a
produção de fum o, tam bém acoplado a um pacote tecnológico da
indústria fumageira.

Esta reestruturação agroindustrial acabou exigindo uma maior
especialização da produção familiar. De acordo com Testa et al (1996,
p .193):
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Na p r im eira etapa do p rocesso de desen volvim en to da r egião a
expan são da agroin dustr ialização se deu a par t ir do poten cia l de
p r od u ção e d e exp an são d a agr icu lt u r a fam ilia r d iver s ificad a ,
enquanto na segunda as agroindústr ias têm voltado sua atenção ao
produto específico. Para isto, já em meados dos anos 80 , boa parte
das agroin dúst r ias adotaram ou estão adotan do a especia lização
com o form a de produção de m atér ias-pr im as (suín os) e busca de
econ om ias de escala. Assim , a n ova situação coloca em cheque a
for m a d e or gan ização d a p r od u ção d iver s ificad a volt ad a à
subsistência e ao mercado.

Se do ponto de vista econômico, a modernização da agricultura
não alterou significativamente a renda dos agricultores, ela alterou
várias outras características. Entre elas, destaca-se a especialização
produtiva, a relação com o mercado, o acesso às políticas públicas,
enfim, uma agricultura que, aos poucos, aumenta os seus graus de
m ercan t ilização, o que tor n a a sua r ep rodução, cada vez m ais,
su bor d in ad a e d ep en d en t e d as r e lações qu e es t abelece com o
mercado, tanto para adquirir os insumos para a produção como para
a ven d a d e su as m er cad or ia s , com base n o con ceit o d e
mercantilização de Ploeg (1992).

A Me rcan tilização e a Dife re n ciação So cial
da Agricu ltu ra Fam iliar

Do ponto de vista sócio-cultural, os resultados desse processo
de transformação da base econômica produtiva estão relacionados
com a diferenciação social22 , transformações na família, alterações
na sociabilidade e mudanças na demografia, intensificando processos
migratórios. Essas transformações são efeitos da mercantilização e
representam a nova dinâmica da vida social da agricultura familiar
na região Oeste de Santa Catarina.

O processo de m odern ização da agr icultura, extrem am en te
selet ivo, do pon to de vist a das r egiões, p rodu tos e p rodu tores,
acentua a diferenciação social e econômica entre os produtores. Na

22 Na pesquisa de cam po, evidenciou-se duas situações: a) Família numerosa e extrem am ente
pobre. A propriedade (12,1 ha) não consegue garantir a reprodução social da família. Falta água
para o consumo. O acesso é difícil e o relevo é bastante acidentado com um solo pedregoso; b) Na
out ra p ropr iedade, apesar de pequen a (12,1 h a), vivem duas fam ílias, que gar an tem a sua
reprodução social graças à in tegração agroindustr ial (aves, fum o e leite). O acesso é mais fácil
e a ter ra é relat ivam en te p lana.
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região Oeste Catarinense, esteve diretamente ligado aos produtores
que já estavam melhor financeiramente e que estavam integrados às
agroindústrias. Esta, por sua vez, continua selecionando os melhores
produtores e concentrando, cada vez mais, a produção, graças aos
avanços constantes no progresso tecnológico, especialmente no que
se refere à criação de suínos e aves. Nesse sentido, de acordo com
Grazian o da Silva (1999), em fun ção do processo de m udan ças
tecnológicas os agricultores seriam obrigados a entrar numa espécie
de “corrida tecnológica”, sendo que desse fenômeno pode resultar a
diferenciação da unidade familiar no sentido ascendente (mais rica)
ou descendente (mais pobre).

O que se percebe é que os impactos, resultantes do processo
de m odern ização da agr icultura, foram extrem am en te desiguais.
Apesar de toda a tecnologia existente, foi possível evidenciar casos
bem extremos, como por exemplo na produção de milho, onde pode-
se en con t r a r , d e u m lad o, fam ílias ext r em am en te pob r es , qu e
praticamente não fazem uso de fertilizantes químicos, realizando todo
o trabalho com força humana/ an imal, obtendo uma produtividade
d e ap r oxim ad am en t e 50 sc/ h a . De ou t r o lad o, p r op r ied ad es
utilizando integralmente as inovações tecnológicas, como sementes,
ad u bos qu ím icos , agr ot óxicos , m áqu in as , ob t en d o u m a
produtividade superior a 100 sc/ ha, onde a família pode se dar certos
confortos, como automóvel e telefone.

No que se refere à família, destaca-se as mudanças nas formas
de herança e acesso ao patrimônio. Historicamente, a forma de acesso
à t er r a n a r egião se d ava d e d u as m an eir a s : p ela com p r a d as
companhias colonizadoras e pela herança. Analisando os dados da
tabela 15, pode-se perceber que a condição de proprietário da terra,
h is t or icam en t e , é p r ed om in an t e , sen d o p ou co exp r ess ivas a s
condições de arrendatário, parceiro e ocupante.

Tabela 15 - Evolução da con dição do produtor n o m un icíp io de Mondaí
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1970 ,
19 75, 19 8 0 , 19 8 5 e 19 9 5

Fon t e: IBGE, Cen sos Agr op ecu á r ios d e 1970 a 1995. Ad ap t ad o p elo au t or .

Proprietário Arrendatário Parceiro Ocupante 

 

Ano 
Número total de 

Estabelecimentos N % N % N % N % 
1970 2.715

 

2.150

 

79,19

 

223 8,21 158 5,82 184 6,78 
1975 2.892

 

2.390

 

82,64

 

178 6,15 149 5,15 175 6,05 
1980 3.249

 

2.610

 

80,33

 

237 7,29 228 7,02 174 5,35 
1985 3.597

 

2.741

 

76,20

 

288 8,01 334 9,28 234 6,50 
1995 3.409

 

2.907

 

85,27

 

308 9,03   58 1,70 109 3,20 
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Quan to ao acesso à terra pela herança, haviam duas form as
predom inan tes en tre os colonos, a herança por par t ilha total e a
herança sem partilha. O sistema de herança por partilha total gerou a
pulverização da estrutura fundiária, dificultando a reprodução social
das fam ílias. O que se percebe na pesquisa de cam po é que estes
sistemas ainda existem, mas sofreram algumas modificações. O que
acon tece é que as propr iedades já são excessivam en te pequen as,
além do mais, a maioria dos filhos já não vive mais na propriedade e
nem todos querem continuar na agricultura. Assim, encontraram-se
duas situações. Na primeira, no sistema de herança por partilha total,
a terra é dividida proporcionalmente entre os filhos, e aquele que é
agr icultor e pretende con t inuar na propr iedade, paga a ter ra aos
demais que já não moram mais ali. Assim, apesar de ser um sistema
de herança por partilha, garan te a in tegridade da propriedade. Na
segunda situação, no sistem a de herança sem part ilha, os dem ais
filhos “abrem mão” da sua parte na herança para aquele filho(a) que
assume o compromisso de “cuidar dos pais”, já que estes estão em
idade avançada e precisam de cuidados, e geralmente, a maioria dos
filhos já não vive mais ali.

A questão do não apego à terra, descrita por Waibel (1949;
1955), parece não ter a m esm a relevância atualm en te. Devido ao
grande capital imobilizado, especialmente nas construções destinadas
à cr iação de aves e suínos, bem com o os equipam entos, a fam ília
acaba valorizando muito mais a terra ou propriedade, uma vez que
não é fácil desfazer-se de tudo e migrar para a cidade. Assim, o valor
imobilizado na terra acaba tendo um peso considerável na tomada
d e d ecisões d a fam ília . Essa s it u ação ficou bem evid en t e n o
depoimento do filho de um agricultor, produtor de suínos, com mais
de 30 0 m atr izes, quando indagado sobre as pessoas que estavam
trabalhando na propriedade:

Olha, hoje estamos trabalhando em seis aqui na propriedade. Tem
um que vai sair agora, aí tem que reflorescer de novo, ajudar a ter
alguém para que ajude fazer o serviço porque essa coisa que tá aí,
construção, deixar tudo aí sem alguém para ajudar a fazer o serviço
aí é ru im . (En trevista 0 5).

Até aqui, já foram apon tadas a lgum as t r an sform ações, ou
efeitos da modernização da agricultura e da mercantilização, como a
diferenciação social e mudanças nos mecanismos de herança. Agora,
será analisado um dos outros efeitos ou resultados desse m esm o
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processo social, ou seja, a migração.
Considera-se a migração como uma importante estratégia de

reprodução familiar. Primeiramente, até meados da década de 1960,
as migrações rurais/ rurais em função da existência de uma fronteira
agr ícola para ser ocupada. No per íodo poster ior , gan ham m aior
ênfase, as migrações rurais/ urbanas, tendo em vista, principalmente,
o processo de desenvolvimento urbano-industrial do país a partir da
década de 1950 , demandante de muita mão-de-obra.

No que se refere à evolução demográfica da região, com base
nos dados da tabela 16, pode-se destacar algum as caracter íst icas
marcantes. Primeiramente, um grande aumento na população total
entre as décadas de 1950 e 1970, praticamente dobrando a população
em cada período de dez anos, o que provavelmente pode ser explicado
pelo m ovim en to m igratór io de ocupação da região, sen do que a
fron teira agr ícola se fecha a in da n os an os 1960 . Ou t ro aspecto
considerável é o tam anho das famílias, uma vez que, não se fazia
presen te o con trole de n atalidade, haviam terras d ispon íveis e a
necessidade de braços para trabalhar era muito grande.

Tabela 16 - Aspectos da evolução dem ográfica n o m un icíp io de Mon daí
[atuais municípios de Mondaí, Riqueza e Iporã d’ Oeste] nos anos de 1950 ,
19 6 0 , 19 70 , 19 8 0 , 19 9 1 e 20 0 0 .

* Pa r a se t er u m a id éia d os an os 1990 -20 0 0 , es t e va lor foi ca lcu lad o d e
acor do com a m éd ia en t r e a pop u lação d e 1991 e 20 0 0 d ivid ido p elo n ú m er o
d e est abelecim en t os agr ícola s d e 1995. No m u n icíp io d e Ip or ã d ’ Oest e, a
m éd ia d e p essoas p or es t abelecim en t o agr ícola n o an o d e 20 0 0 é d e 4 ,58 .
** Os t r ês m u n icíp ios som am u m a á r ea d e 590 Km 2, sen d o Mon d a í com
215 Km 2, Riqu eza com 191 Km 2 e Ip or ã d ’ Oes t e com 18 4 Km 2.

Fon t e: IBGE, Cen sos Dem ogr á ficos d e 1950 a 20 0 0 . Ad ap t ad o p elo au t or .

O declínio do número de pessoas, por estabelecimento agrícola,
pode estar relacionado à migração de parte da família, bem como,
com a redução do número de filhos. De acordo com as en trevistas
realizadas, o número de filhos de uma família, nas décadas passadas,
girava em torno de 10 ou mais, atualmente é de 2 a 4. Essa redução
pode ser exp licad a por vár ios fa tores, com o o m aior acesso às
in for m ações , com o a escola , r ád io, t e levisão; os r ecu r sos

Urbana Rural 

 

Ano 
Populaçã

o total N % N % 
Média de pessoas por 

estabelecimento agrícola 
Densidade 

demográfica** 
1950 5.300 657 12,40 4.643 87,60

 

- 08,98

 

1960 11.861 2.027 17,09 9.834 82,91 7,28 20,10 
1970 19.056 2.577 13,52 16.479 86,48 6,74 32,30 
1980 23.914 5.323 22,26 18.591 77,74 5,72 40,53 
1991 24.154 6.692 27,70 18.462 72,30   4,71*

 

40,94 
2000 21.762 8.161 37,50 13.601 62,50   4,71*

 

36,88 
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contraceptivos; o progresso tecnológico que dispensa a necessidade
de tantos braços para o trabalho, bem como as próprias dificuldades
de sustentar e garantir o futuro de tantos filhos23 .

Aqu i é in t er essan t e r e t om ar a va r iável d em ogr á fica d e
Chayanov (1974), expressa na tabela 16 pela coluna da m édia de
pessoas por estabelecim ento. Para este autor , é a com posição e o
tamanho da família que determinam o montante de força de trabalho
na unidade econômica camponesa, ou nesse caso, da unidade colonial.
Assim, as famílias dos colonos eram numerosas para garantir a força
de trabalho necessária para a sua reprodução. En tretan to, com os
avanços tecnológicos, aumenta a produtividade do trabalho, o que
dispensa a necessidade de muitas pessoas para trabalhar. Daí podem
resultar dois efeitos: a redução do número de filhos ou a migração de
parte da família.

Outro aspecto, que merece atenção, é o crescimento negativo
da população à par t ir da década de 1990 , o que parece indicar a
grande saída de pessoas, especialmente de jovens, da zona rural, em
busca de oportunidades de trabalho nos grandes centros urbanos do
país. Outros autores também verificaram este processo.

É do Oest e de San ta Ca ta r in a qu e se or igin a u m a con sid er ável
quan tidade de jovens trabalhando hoje em redes de churrascar ias
e lanchonetes nos estados de São Paulo e Rio de J aneiro. Trata-se de
migração altamente organizada: somente as duas maiores agências
volt ad as a est a a t ivid ad e, loca lizad as e São Migu el d o Oest e e
Guaraciaba, colocaram nada menos que 70 0 jovens, na sua grande
maioria rapazes, em São Paulo e no Rio de J aneiro duran te o ano
20 0 0 (Silvestro et a l., 20 0 1, p . 24).

No município de Iporã d’ Oeste, a saída de jovens do meio rural
t am bém foi con st a t ad a em p esqu isa r ea lizad a p elos a lu n os e
professores da Casa Familiar Rural do município. De acordo com os
dados, de um total de 568 famílias de agricultores pesquisadas, saíram
229 jovens entre os anos de 1991 e 1996.

Fin alm en te, ain da sobre a dem ografia, há um processo de
aum ento da população urbana em con traste com a dim inuição da
população rural, que apesar disso ainda é majoritária. Entretanto, é
necessár io levar em con sideração que houve duas em ancipações,

23 Garan tir a reprodução social, ou ainda, como dizem muitos agricultores, “colocar” os filhos.
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um a em 198 8 e ou t ra em 1992, que torn aram urban as, pela lei
m un icipal do per ím et ro u rban o, populações an tes con sideradas
rurais.

Em comparação com o período que se definiu como agricultura
colon ia l, p od e-se a fir m ar qu e t am bém h ou ve a lt er ações n a
sociab ilid ad e, d ecor r en t es d esse p r ocesso m a is ger a l d e
mercantilização social e econômica. Se o modo de vida colonial se
caracterizava por um modo de viver e de trabalhar, pode-se destacar
que am bos os aspectos, sofrer am alter ações com o p rocesso de
m od er n ização d a agr icu lt u r a . P r ovavelm en t e , o qu e m a is se
t r an sfor m ou foi a m an eir a d e t r aba lh ar , em fu n ção d as n ovas
tecnologias, como já foi visto anteriormente. Entretanto, a vida das
p essoas t am bém m u d ou , esp ecia lm en t e n o qu e se r efer e à
sociabilidade.

A sociab ilid ad e es t ava d ir e t am en t e ligad a à vid a n as
comunidades, religião e etnia, sendo que os relações de reciprocidade
eram muito fortes. As comunidades persistem, entretanto, percebe-
se um a cer ta d im in u ição das relações de reciprocidade en t re as
pessoas, dando espaço à competição e ao individualismo, conforme
se pode verificar nos depoimentos dos agricultores:

Essa ajuda entre os vizinhos na comunidade não existe mais. Não e
tem um motivo. Por exemplo, eu tenho minhas tarefas, tenho quase
todo o d ia já cron om etrado. Preciso fazer isso e aquilo. E o m eu
vizin ho, a m esm a coisa (En trevista 0 4).
A ajuda en tre as fam ílias eu acho que tá fraca. Hoje existe m uita
desconfiança. Quase que cada um por si e Deus por todos (Entrevista
11) .
É cada um para si (En trevista 14).
É cada um para si. Isso não é ajuda, cada um quer mais que o outro
(En t r evist a 10 ) .

No modo de vida colonial a forma de produzir e a forma de
sociabilidade se com plem entavam , com o por exem plo, através de
m ut irões e t roca de d ias de serviço. Atualm en te, o que pode-se
perceber na pesquisa de cam po, é que as form as de sociabilidade
estão ligadas, quase som en te, aos aspectos de lazer , sendo que o
futebol, através das associações comunitárias, talvez seja o exemplo
m ais sign ificativo, conseguindo reunir a com unidade em torno de
um objetivo com um.

Antes, a igreja e a escola formavam a sede das comunidades.
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Atualmente, o campo de futebol também é encontrado em todas elas,
sen d o t a lvez, a p r in cip a l for m a d e lazer e sociab ilid ad e. Os
campeonatos municipais e mesmo os jogos amistosos mobilizam toda
a com un idade aos dom in gos. H á com un idades que possuem até
quatro times, os veteranos, o time principal, os juniores e o feminino.

Ao qu e p a r ece, com o cr escim en t o d as r e lações qu e os
agricultores estabeleceram com o ambiente externo, essas relações
d e r ecip r ocid ad e vão, aos p ou cos, d im in u in d o, sofr en d o as
influências do modo capitalista de produção, especialmente no que
se refere à globalização da econom ia. Se, por exem plo, duran te o
modo de vida colonial o agricultor dependia do empréstimo de um
reprodutor do vizinho mais próximo para garan tir a sua produção
de suínos, hoje a sua vida, está sujeito às alterações no m ercado
in ternacional de carnes.

En fim , a vid a d as p essoas m u d a com p let am en t e . As
comunidades saem do relat ivo isolamento a que estavam sujeitas,
tan to através das estradas, com o pelo desenvolvim en to local, em
função da criação de novos municípios. A chegada da energia elétrica,
traz consigo, uma série de inovações tecnológicas, especialmente no
que se refere à eletrodomésticos, que vão transform ar de m aneira
nunca vista, a vida desses agricultores, e conseqüentemente, terão
um peso considerável na tomada de decisões e nas novas estratégias
de reprodução das fam ílias. Se para os filhos dos colonos o maior
desejo era possuir uma área de terra, agora, talvez seja o desejo de
possu ir um em prego ou um a casa n a cidade, ou quem sabe um
autom óvel, um a m otocicleta , ou cursar um a facu ldade. Ou seja,
atualmente, apesar de muitos jovens do meio rural ainda desejarem
permanecer na profissão de agricultores, esta não é mais a “única”
estratégia de sobrevivência almejada por estes. Conforme demonstra
o estudo de Abramovay et al (2001, p. 02), sobra a expectativa dos
jovens do meio rural do Oeste Catarinense, 69% dos rapazes e 32%
das m oças desejam perm anecer na agr icultura. Por outro lado, o
mesm o estudo demonstra que 20 % dos rapazes e 43% das moças,
desejam trabalhar e morar na cidade.

Co n s id e raçõ e s Fin ais

Neste artigo, teve-se como objetivo analisar as transformações
d a agr icu lt u r a fam ilia r a p a r t ir d o p r ocesso m a is ger a l d e
modernização da agricultura brasileira. Apesar de ser um estudo de
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caso no Oeste de Santa Catarina, acredita-se que muitas das conclusões
discut idas no decorrer deste ar t igo podem ser sign ificat ivas para
entender o que ocorreu com a agricultura familiar em outras regiões,
especialmente do Sul do Brasil.

Com base n a an álise h istór ica dos dados do IBGE (Censos
Dem ogr á ficos e Agr op ecu ár ios) , bem com o en t r evis t a s com
agricultores, percebeu-se que a modernização da agricultura, através
da adoção do chamado “pacote tecnológico” (fertilizantes químicos,
sementes melhoradas geneticamente e mecanização), financiado pelo
crédito agrícola, possibilitou ganhos significativos na produtividade.
Entretanto, isto não significou, necessariamente, melhora na renda
das fam ílias, um a vez que os preços dos produtos agropecuár ios
dim inuíram no período e os custos de produção aum en taram em
função da in ternalização do progresso tecnológico.

No caso do Oeste de San ta Catar in a, o m aior im pacto da
m odern ização se deu n a produção an im al, especialm en te aves e
su ín os. No caso da su in ocu ltu ra, houve um in ten so processo de
con cen t r ação e in t en sificação d a p r od u ção, o qu e ob r igou os
agr icu ltor es a bu scar em n ovas est r a t égias de r ep r od u ção, seja
at ravés das m igrações ou via recon versão produ t iva, sen do que
atualm en te a produção de leite e fum o tem sido pr im ordiais n a
manutenção de um número significativo de famílias que permanecem
no meio rural. Por outro lado, é grande a saída da população mais
jovem, especialmente do sexo feminino, ocorrendo o que Abramovay
et al. (2001) denominaram de “envelhecimento” e “masculinização”
da população rural do Oeste Catarinense.

En fim , n est e a r t igo p r ocu r ou -se d em on st r a r qu e a
modernização da agricultura foi um processo nacional de mudança
da base tecnológica da agricultura. Através da crescente relação com
o m ercado, da especialização produt iva e da in serção no sistem a
fin an ceir o a t r avés d o cr éd it o agr ícola , in t en sificou a
“mercantilização” da agricultura familiar, tornado a sua reprodução,
cada vez mais, subordinada e dependente das relações que estabelece
com o ambiente social e econômico onde está inserida.
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TH E MODERN IZATION OF BRAZILIAN AGRICULTURE
AND ITS EFFECTS ON TH E FAMILY FARM IN TH E W EST

OF SAN TA CATARIN A STATE

A b s t r a c t
The article deals w ith the purchasing process of fam ily agriculture.
It has as objective analyzing the transformation of family agriculture
fr om a m or e g en er a l p r ocess of m od er n iza t ion of Br a z ilia n
agriculture. The m ethodology used w as a bibliographic research,
secondary data analysis (IBGE and ICEPA/ SC) and field research in
the coun ty of Iporã d’Oeste, located in the w est region of San ta
Catarina State. W e realized that the m odernization of agriculture
w as a national process of change in the technological basis. Through
the in cr ea sin g r ela t ion w ith the m a r k et , fr om the p r odu ct iv e
specializat ion and the in sert ion in the financial sy stem through
credit. The trading w as in tensified becom ing the production m ore
a n d m or e su bor d in a t ed a n d d ep en d a ble of t he r ela t ion s t ha t
establishes w ith the social and econom ical env ironm ent w hich is
inserted.

Key words: Modernization of agriculture, family farm and trading.
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